
UMA TRAJETÓRIA DE PIONEIRISMO,
PARCERIAS E ESPERANÇA

39 ANOS
DE SIM

ALFEU LUIZ ABREU



Prefácio
Uma homenagem a Aloysio Gentil Costa: a visão 
que o tempo confirmou

Introdução

Capítulo 1
Concebida com visão de futuro (1985–1986)

Capítulo 2
SIM: de um sonho à realidade

Capítulo 3
Igualdade no atendimento - saúde de qualidade
para todos

Capítulo 4
Marcos na trajetória da SIM (1985–2025)

Capítulo 5
Superação, resiliência e espírito de equipe

Capítulo 6
Um presente sólido e um futuro promissor

Capítulo 7
Parabéns à SIM pelos seus 39 anos!

Anexos

3

5

6

7

11

12

17

20

23

25

SUMÁRIO



3

Ao reler um artigo de Aloysio Costa, publicado na revista 
Expressão – Especial Saúde nos anos 90, sou tomado por um 
profundo sentimento de admiração e respeito. É um exercício que 
me transporta no tempo e, paradoxalmente, me ancora no 
presente, pois a clareza de sua visão sobre o futuro da saúde no 
Brasil é espantosa. Esta, portanto, é a minha modesta homenagem 
a um líder que, muito antes da organização do setor pela Agência 
Nacional de Saúde (ANS), já desenhava o mapa para um sistema 
mais humano.

Com uma clareza ímpar, Aloysio diagnosticou o dilema que, ainda 
hoje, nos aflige: de um lado, uma saúde pública sobrecarregada e, 
de outro, uma medicina privada cada vez mais mercantilizada e 
inacessível à maioria. Ele não se limitou a apontar o problema; ele 
apresentou a solução, que chamou de "a única saída": a saúde 
cooperativada, hoje consolidada no modelo de autogestão.

Sua proposta era esculpida sobre os princípios da igualdade e da 
solidariedade, muito antes de estes termos se tornarem centrais no 
debate. A igualdade se manifestava na premissa de que a gestão 
deveria ser protagonizada e fiscalizada pelos próprios usuários, os 
verdadeiros donos do plano. A solidariedade era o alicerce do 
modelo, que não poderia visar lucros e deveria, obrigatoriamente, 
reinvestir todo superávit na melhoria e ampliação da assistência 
para todos.

Uma homenagem a Aloysio Gentil Costa:
a visão que o tempo confirmou

Sua visão, no entanto, não era meramente teórica. Ela se 
materializou em ações concretas e inovadoras, como a aquisição 
de um tomógrafo em 1988. A estratégia de oferecer a capacidade 
ociosa do equipamento à comunidade externa não era uma busca 
pura por lucro, mas uma solução inteligente para garantir a 
sustentabilidade e, acima de tudo, democratizar o acesso à 
tecnologia de ponta. O "lucro", como ele genialmente definiu, era a 
própria existência do serviço, com profissionais valorizados e 
usuários satisfeitos.

Hoje, mais de três décadas depois, vivemos em um ecossistema 
de saúde com inteligência artificial, telemedicina e centros de alta 
complexidade – já era nossa visão e ação nos anos 80/90. 
Contudo, a lógica proposta na época permanece idêntica e mais 
relevante do que nunca. Nossas ideias foram a semente de um 
modelo que, em um país com milhões de pessoas ainda lutando 
por acesso a cuidados básicos, representa um investimento 
socialmente relevante, focado no bem-estar das pessoas.

Esta releitura é um tributo a um homem que nos mostrou que é 
possível construir um sistema de saúde livre de demagogias e com 
bases financeiras sólidas. Aloysio Costa nos permitiu criar não 
apenas um plano de saúde, mas uma filosofia de cuidado. Um mapa 
para o futuro que, felizmente, ainda hoje nos guia.

Alfeu Luiz Abreu,
Diretor Executivo da SIM

PREFÁCIO



Ao reler um artigo de Aloysio Costa, publicado na revista 
Expressão – Especial Saúde nos anos 90, sou tomado por um 
profundo sentimento de admiração e respeito. É um exercício que 
me transporta no tempo e, paradoxalmente, me ancora no 
presente, pois a clareza de sua visão sobre o futuro da saúde no 
Brasil é espantosa. Esta, portanto, é a minha modesta homenagem 
a um líder que, muito antes da organização do setor pela Agência 
Nacional de Saúde (ANS), já desenhava o mapa para um sistema 
mais humano.

Com uma clareza ímpar, Aloysio diagnosticou o dilema que, ainda 
hoje, nos aflige: de um lado, uma saúde pública sobrecarregada e, 
de outro, uma medicina privada cada vez mais mercantilizada e 
inacessível à maioria. Ele não se limitou a apontar o problema; ele 
apresentou a solução, que chamou de "a única saída": a saúde 
cooperativada, hoje consolidada no modelo de autogestão.

Sua proposta era esculpida sobre os princípios da igualdade e da 
solidariedade, muito antes de estes termos se tornarem centrais no 
debate. A igualdade se manifestava na premissa de que a gestão 
deveria ser protagonizada e fiscalizada pelos próprios usuários, os 
verdadeiros donos do plano. A solidariedade era o alicerce do 
modelo, que não poderia visar lucros e deveria, obrigatoriamente, 
reinvestir todo superávit na melhoria e ampliação da assistência 
para todos.

4

Sua visão, no entanto, não era meramente teórica. Ela se 
materializou em ações concretas e inovadoras, como a aquisição 
de um tomógrafo em 1988. A estratégia de oferecer a capacidade 
ociosa do equipamento à comunidade externa não era uma busca 
pura por lucro, mas uma solução inteligente para garantir a 
sustentabilidade e, acima de tudo, democratizar o acesso à 
tecnologia de ponta. O "lucro", como ele genialmente definiu, era a 
própria existência do serviço, com profissionais valorizados e 
usuários satisfeitos.

Hoje, mais de três décadas depois, vivemos em um ecossistema 
de saúde com inteligência artificial, telemedicina e centros de alta 
complexidade – já era nossa visão e ação nos anos 80/90. 
Contudo, a lógica proposta na época permanece idêntica e mais 
relevante do que nunca. Nossas ideias foram a semente de um 
modelo que, em um país com milhões de pessoas ainda lutando 
por acesso a cuidados básicos, representa um investimento 
socialmente relevante, focado no bem-estar das pessoas.

Esta releitura é um tributo a um homem que nos mostrou que é 
possível construir um sistema de saúde livre de demagogias e com 
bases financeiras sólidas. Aloysio Costa nos permitiu criar não 
apenas um plano de saúde, mas uma filosofia de cuidado. Um mapa 
para o futuro que, felizmente, ainda hoje nos guia.

Alfeu Luiz Abreu,
Diretor Executivo da SIM



5

No dia 30 de setembro de 2025, a SIM – Sistema Integrado 
Médico-Hospitalar de Saúde (origem do nome SIM) completou 39 
anos de existência. Esta data marca quase quatro décadas de uma 
jornada construída com visão inovadora, determinação e união. 
Desde a sua concepção, ainda em meados da década de 1980, a 
SIM nasceu do sonho de oferecer assistência à saúde de qualidade 
para todos os colaboradores do sistema financeiro de Santa 
Catarina – do cargo mais humilde à presidência –, nivelando 
oportunidades por cima e não por baixo. 

Hoje, ao celebrarmos essa história, relembramos conquistas que 
transformaram a saúde suplementar no estado, contribuindo com o 
desenvolvimento da medicina catarinense e com o nascimento do 
sistema UNIMED (que em 1986 só existiam três unidades) e 
renovamos nosso compromisso otimista com o futuro de nossa 
operadora e de todos que caminham ao nosso lado.

Uma trajetória de pioneirismo,
parcerias e esperança

INTRODUÇÃO
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Em 1985, a diretoria recém-empossada da FUSESC (Fundação 
Codesc de Seguridade Social) vislumbrou a necessidade de criar e 
verticalizar os serviços de saúde oferecidos aos funcionários, ou 
seja, integrar diferentes níveis de atendimento para ganhar 
eficiência, economia e qualidade. 

A ideia era buscar parcerias com entidades do setor – como 
cooperativas médicas recém estabelecidas – e, onde isso não fosse 
possível, construir internamente um modelo exemplar que 
inspirasse outras autogestões (planos de saúde de funcionários) a 
seguirem pelo mesmo caminho inovador. Nesse contexto 
visionário, surgiu o embrião do que viria a ser a SIM, considerado 
desde o início “a maior das conquistas” para os empregados do 
Sistema Financeiro de Santa Catarina.

Concebida com visão
de futuro (1985–1986)

CAPÍTULO 1
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Quando fui eleito Diretor da SIM, tinha apenas 29 anos, enquanto 
os demais diretores estavam próximos dos 50, e a idade média dos 
participantes da FUSESC era de apenas 26 anos. Essa diferença 
geracional foi determinante. Havia dois públicos distintos a serem 
conciliados: (a) os que estavam a poucos anos da aposentadoria, 
com expectativa de estabilidade, e (b) os jovens que precisavam de 
quase três décadas de contribuição para alcançar a aposentadoria.  
Como mantê-los engajados na previdência complementar da 
FUSESC?

Foi nesse contexto que surgiu a ideia ousada: criar um plano de 
saúde como instrumento de retenção e fidelização. Na época, o 
INAMPS atravessava grave crise, confundindo previdência com 
saúde, e propor um modelo próprio parecia arriscado. Ainda assim, 
defendemos que essa era a única forma de assegurar a 
permanência dos jovens na previdência. Cria uma Caixa de 
Assistência à Saúde.

Apresentei a proposta aos colegas de diretoria – Aloysio Gentil 
Costa (Superintendente) e Gilberto Homero Pereira (Financeiro) – 
que imediatamente levaram o tema ao Conselho de Curadores, 
presidido por Moacir José Arcari, e ao Conselho Fiscal, presidido 
por Alfredo Müller. Houve resistência inicial: “acabamos de assumir 
a FUSESC, ainda não entendemos bem de previdência, e agora 
querem propor um plano de saúde?”.

SIM: de um sonho à realidade

CAPÍTULO 2
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Argumentamos que sim, pois o desafio era oferecer futuro e 
presente ao mesmo tempo: previdência para o amanhã e saúde 
para o hoje.

Depois de muito debate, conseguimos apoio. O passo seguinte 
foi levar a proposta ao Professor Carlos Passoni Júnior, Presidente 
do Sistema CODESC e do BESC. Coube ao Diretor Aloysio Gentil 
Costa a memorável defesa do projeto. Convencido, Passoni 
tornou-se o maior entusiasta da ideia, convocando todos os 
presidentes das empresas do conglomerado para subscrever o ato 
de constituição da SIM. Foi um momento histórico: com o “sim” 
unânime das patrocinadoras, nasceu a SIM, que hoje completa 39 
anos de uma trajetória marcada por pioneirismo, coragem e união.

Após um intenso período de trabalho e articulação, em 1986 
nasceu oficialmente a SIM, formalizada como uma entidade 
assistencial sem fins lucrativos por meio de convênio com todas as 
patrocinadoras do Sistema Financeiro estadual (BESC, CODESC, 
BADESC, FUSESC, entre outras).

Essa união de esforços marcou também o nascimento do Sistema 
Unimed em Santa Catarina junto conosco. Naquela época existiam 
apenas três cooperativas Unimed no estado (Florianópolis, 
Blumenau e Joinville). Em vez de criar um plano de saúde fechado 
somente para os bancários (o projeto “BESC Saúde”), fomos 
convencidos – com o apoio dos médicos líderes dessas Unimeds 
(Florianópolis Dr. João Nilson Zunino, Blumenau Dr. Ernesto 
Gazziero Filho e Joinville Dr. Ivo Januário Ferreira) e do próprio Dr. 
Edmundo Castilho (fundador do sistema Unimed no Brasil) – a 
apostar em um modelo cooperativo integrado.
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Assim, firmou-se um convênio inédito: de um lado, uma 
cooperativa de médicos (Unimed) e, do outro, uma “cooperativa” de 
usuários de serviços médicos (a SIM). Nascia uma parceria histórica, 
a ponto de o Dr. Castilho fazer questão de vir a Santa Catarina 
presenciar a assinatura do contrato que selou essa união.

Esse ato pioneiro transformou a saúde suplementar catarinense. 
Graças à SIM e à visão de Dr.Castilho, apostamos no Sistema 
Unimed e caímos na estrada, percorrendo Santa Catarina para 
credenciar médicos para o sistema Unimed pelo interior, com a 
contribuição de nossos colegas bancários em cada agência BESC 
no município – foi uma construção por diversas mãos.

Em matéria publicada na Revista EXPRESSÃO Especial Saúde em 
1994, o Presidente da UNIMED Florianópolis Euclides Quaresma, 
assim se manifesta sobre a parceria FUSESC/SIM UNIMED: "O 
convênio com a FUSESC foi o grande responsável pela 
estadualização da Unimed".

Em pouco tempo, cidades de todas as regiões passaram a contar 
com sucursais da cooperativa médica, expandindo o atendimento. 
O Sistema Unimed deve muito à SIM e à FUSESC por essa 
importante contribuição em sua consolidação – por isso, 
sentimo-nos artífices na construção da Unimed, que só se tornou o 
grande aparato de saúde que é hoje em Santa Catarina porque 
houve essa parceria e mobilização dos bancários lá no início.
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A SIM não apenas possibilitou a interiorização da Unimed, como 
também trouxe outros planos de autogestão para o modelo 
cooperativo: o Plano AMHOR da Fundação CELOS, ELOSAUDE dos 
empregados da Eletrosul, o plano de saúde dos funcionários da 
CASAN (via FUCAS), o da PREVISC (ligado à Federação das 
Indústrias) e diversos outros convênios de estatais catarinenses 
seguiram nossos passos, integrando-se à rede Unimed. Essa 
estratégia colaborativa mostrou, desde o princípio, a vocação da 
SIM em caminhar com parceiros em prol de um sistema de saúde 
forte e compartilhado.
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Um dos princípios mais revolucionários da SIM, desde seu 
nascimento, foi oferecer o mesmo padrão de atendimento e 
acolhimento a todos os seus beneficiários, sem distinção de 
hierarquia ou renda. Na SIM, do o�ce-boy ao diretor do banco, 
todos sempre tiveram os mesmos direitos e acesso aos mesmos 
médicos, clínicas, hospitais e acomodações. 

Essa visão, colocada em prática em 1986, demonstrou na prática 
que é possível “igualar os desiguais” pelo alto padrão – socializar a 
saúde nivelando por cima e não criando castas ou categorias 
distintas de usuários. Foi assim que inúmeras vidas foram cuidadas 
de forma digna e humanizada: bebês nasceram saudáveis, famílias 
encontraram amparo nos momentos de enfermidade, e todas as 
classes de funcionários puderam se tratar lado a lado, com 
qualidade de primeiro nível. Essa conquista que a SIM proporcionou 
é motivo de orgulho, pois provou que a verdadeira inclusão na 
saúde ocorre quando se dá o melhor para todos, 
independentemente do cargo que ocupam.

Igualdade no atendimento - saúde
de qualidade para todos

CAPÍTULO 3
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Para compreender a grandiosidade dessa caminhada de 39 anos, 
vale relembrar alguns marcos históricos da SIM e de suas conquistas 
ao longo do tempo:

1985: Inicia-se com a definição da Patrocinadora Instituidora 
CODESC em fazer eleição para 100% dos Órgãos Estatutários da 
FUSESC (Diretoria, Conselho de Curador e Conselho Fiscal), 
tornando-se a única Fundação a ter todos eleitos. Aberto o 
processo eleitoral, por apelo e pressão de inúmeros colegas 
(gerentes de agências BESC, chefes de departamentos da 
direção-geral, funcionários, presidentes de associações de 
agências e direção-geral) Aloysio Gentil Costa liderou a 
estruturação de uma chapa para concorrer as eleições da FUSESC. 
Sua chapa foi eleita por esmagadora maioria dos votos, dando-lhe 
credibilidade para iniciar o processo de transformação da FUSESC, 
estruturando-a para a potência que ela é hoje. 

Sem sobra de dúvida, por essa liderança e respeito que tinha junto 
a classe política, foi decisivo na criação da SIM, na compra de 15% 
do Controle acionário do BESC em 1987, quando o BESC estava sob 
administração temporária do BACEN – atitude que chamou a 
atenção das autoridades federais – demonstrando que os 
empregados acreditavam no BESC, por que, pensar diferente dos 
empregados, concluíram as autoridades e o BESC voltou para 
controle do Estado.

Marcos na trajetória da SIM (1985–2025)

CAPÍTULO 4
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Ainda em 1985: Visão inaugural de criar um plano de saúde próprio 
dos funcionários, com integração vertical de serviços. Início das 
articulações entre FUSESC e lideranças das empresas do Sistema 
Financeiro do Estado e das classes médicas, visando parceria 
inovadora.

1986: Fundação oficial da SIM e assinatura do convênio com as 
cooperativas Unimed existentes – passo que expandiu o modelo 
Unimed em Santa Catarina. A SIM passa a operar como Caixa de 
Assistência dos funcionários do Sistema Financeiro Estadual, 
oferecendo planos de saúde.

Final dos anos 1980 (1986): Expansão acelerada do Sistema 
Unimed a partir da assinatura do contrato com a SIM, pelo interior, 
com apoio logístico e institucional da SIM (e, empregados das 
agências do BESC). Outros planos de autogestão (de empresas 
públicas estaduais) aderem ao convênio Unimed inspirados pelo 
exemplo da SIM, promovendo uma rede cooperativa de saúde 
abrangente em SC.

1987: Inauguração em 31/07/87 da Policlínica da Família 
SIM–FUSESC (menos de um ano após criação da SIM), com as 
especialidades médicas: clinico geral, pediatra, 
ginecologista/obstetrícia, cardiologista, ortopedista/fisiatra, 
contando também com um centro cirúrgico para pequenas 
procedimentos, farmácia, laboratório de análises clinicas, 
fisioterapia e 5 (cinco) apartamentos para colegas/beneficiários do 
interior que precisavam de atendimento médico especializado em 
Florianópolis. A Policlínica fazia entorno de 1.200 consultas para 
beneficiários da SIM e, ainda, atendia beneficiários de outros planos 
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de saúde, como da CELOS, PREVISC, FUCAS, que atingiam 
aproximadamente 300 mês.

1989: A FUSESC e a SIM trazem para Florianópolis o 1º Tomógrafo 
Computadorizado e instalam no Hospital de Caridade, instalação 
essa estimulada pelo conceituado cardiologista Dr. Paulo Cesar de 
Oliveira – Diretor Geral do Hospital. O TC representou dois marcos 
importantes para a medicina catarinense: primeiro, o resgate e 
respeito a um Hospital que foi o berço do nascimento da medicina 
em nosso Estado, foi lá que a primeira geração de médicos 
formados pela nossa então faculdade de medicina deram os 
primeiros passos e; segundo, o TC contribuiu com o exercício de 
uma medicina mais assertiva, na medida que colocou para os 
médicos um equipamento de ponta e, existente em pouquíssimos 
Estados no Brasil.

1990: Consolidação da SIM apesar das turbulências econômicas 
nacionais. Novos benefícios são incorporados e a integração entre 
a SIM e a FUSESC permanece sólida, garantindo estabilidade nos 
atendimentos de saúde mesmo durante planos econômicos e 
mudanças inflacionárias.

1992: A FUSESC–SIM, amplia sua contribuição com o 
desenvolvimento da medicina em Santa Catarina e implanta o CBI – 
Centro de Bioimagem, instalando equipamentos de última geração, 
dentre eles a primeira Ressonância Magnética de Florianópolis, de 
onde, em 1994 realizou a primeira tele-transmissão de imagens 
médicas, interligando o CBI a um ultrassom instalado no Centro de 
Convenção Plaza São Rafael em Porto Alegre, durante o Congresso 
da ABRAPP – Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Privada – marco histórico no Brasil.
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1995: a SIM, em parceria com o BESC, constituiu a Santa Catarina 
Seguros e Previdência, detendo 40% do capital, enquanto as 
seguradoras ICATU, PAULISTA e VERA CRUZ ficaram com o 
restante. A SIM conduziu todo o processo de criação da seguradora, 
um antigo sonho dos empregados do BESC. A cada quatro anos, 
com a troca de parceiros, eles perdiam parte dos clientes de seguro 
e muitas vezes, clientes do nosso conta corrente, uma vez que 
algumas das seguradoras que operavam nos balcões do BESC eram 
ligadas a bancos concorrentes.

2008: Reestruturação institucional – O Banco do Brasil incorpora o 
BESC (Banco do Estado de SC) e demais empresas do 
conglomerado CODESC começam a ser extintas ou transformadas. 
Mesmo com o fim das patrocinadoras originais que fundaram a SIM, 
a Caixa de Assistência demonstra resiliência e se adapta a uma nova 
realidade, mantendo a proteção à saúde dos seus beneficiários.

2010–2019: A SIM passa por enormes desafios, enfrentando uma 
sequência de sete déficits nesse período, culminando com a 
mudança no custeio da SIM, saindo de percentual sobre o salário 
para faixa etária, passando a equilibrar o plano de saúde.

2020–2021: Enfrentamento da pandemia de COVID-19 – 
Possivelmente o maior desafio de sua história. Em dois anos, a SIM 
custeou mais de R$ 33 milhões em internações e UTIs para salvar 
vidas de seus beneficiários durante a pandemia. 
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Graças a um esforço hercúleo de gestores e colaboradores, que 
viraram noites buscando soluções, e com apoio fundamental das 
patrocinadoras (especialmente do Banco do Brasil) – que antecipou 
aportes financeiros e deu fôlego para o caixa da assistência –, a SIM 
resistiu onde muitos sucumbiram. A solidariedade e o compromisso 
mútuo mantiveram a “chama” do nosso plano aceso no momento 
mais difícil.

2023–2025: Retomada e renascimento. Com as finanças 
equilibradas e lições aprendidas, a SIM colhe os frutos de uma 
gestão austera e inovadora. Segundo dados divulgados pela ANS no 
2º trimestre de 2025, apresentamos um excelente desempenho 
operacional, figurando entre as 10 operadoras de autogestão mais 
sustentáveis do país, ocupando a 6ª colocação nacional em 
Resultado Operacional (um dos indicadores-chave de 
sustentabilidade). 

Isso significa que pagamos todas as nossas contas assistenciais 
com as receitas do plano, sem depender de receitas financeiras 
extraordinárias – uma prova de solidez rara no setor. Além disso, a 
SIM implementa estratégias de verticalização e parcerias 
estratégicas para garantir ainda mais qualidade e controle de custos 
no cuidado dos nossos beneficiários. Esses movimentos recentes já 
posicionam a SIM como uma operadora de destaque, pronta para 
competir em pé de igualdade com qualquer plano de saúde do 
mercado, sem perder sua essência humanizada de autogestão.
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Nesses 39 anos, nem tudo foram flores. A SIM enfrentou 
momentos de grandes dificuldades e provações que testaram sua 
capacidade de adaptação. O primeiro grande abalo veio com o 
processo de extinção ou transformação das empresas 
patrocinadoras que deram origem ao plano: à medida que o Estado 
de SC reformulou seu sistema financeiro nos anos 1990 e 2000, 
instituições como BESC, BADESC, BESCOR, BESCRI, BESCREDI, 
BESCVAL (dentre outras) algumas deixaram de existir. Era de se 
esperar que, sem seus “pais” originais, a SIM também 
desaparecesse. Mas o que vimos foi exatamente o contrário – assim 
como a fênix da mitologia, a SIM renasceu das cinzas e seguiu em 
frente fortalecida. 

Novos patrocinadores assumiram compromisso (Banco do Brasil, 
BADESC, Governo do Estado), novos grupos de participantes 
ingressaram, e a operadora se reinventou para continuar atendendo 
seus milhares de beneficiários com a mesma excelência de sempre.

O capítulo mais recente dessa saga de superação foi a já citada 
crise da COVID-19. A pandemia devastou sistemas de saúde no 
mundo todo, e em nossa carteira – composta majoritariamente por 
pessoas acima de 54 anos – causou um impacto financeiro e 
assistencial severo. Porém, aqui novamente a união fez a força.  
ontamos com patrocinadores que não soltaram a nossa mão em 
nenhum momento. 

Superação, resiliência e espírito de equipe

CAPÍTULO 5
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Um agradecimento especial cabe ao Banco do Brasil e aos 
colegas da UGE-BB (Unidade de Gestão da Estratégia do BB para 
planos de saúde), que atenderam nosso chamado emergencial: 
viabilizaram a antecipação da parcela do aporte dos aposentados e 
ainda aprovaram condições facilitadas (parcelamento em 24 vezes, 
com 12 meses de carência) para aliviar o caixa da SIM durante o pico 
da pandemia. Essa confiança e apoio externo, somados à entrega 
incansável de nossa equipe interna, foram decisivos para 
atravessarmos a tempestade.

Aqui registramos também o papel fundamental dos nossos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal, bem como dos Comitês de 
Aposentados e de Ativos. Desde 2021, especialmente, quando a 
situação exigiu respostas rápidas, esses conselheiros e 
representantes de algumas patrocinadoras mergulharam de cabeça 
na missão de resgatar a SIM das dificuldades.

Foram inúmeras horas de reuniões emergenciais, análises e 
decisões difíceis tomadas em conjunto, sempre com um único 
objetivo: manter a SIM de pé e os beneficiários amparados. Essa 
atuação próxima do Conselho Deliberativo – indo além das 
atribuições estatutárias – mostrou o comprometimento e o amor 
que esses colegas conselheiros têm pela nossa instituição. 

Aos nossos gerentes e colaboradores, que não mediram esforços, 
trabalhando muitas vezes madrugada adentro para implantar 
soluções de economia, renegociar contratos e otimizar processos, 
deixamos nossa mais profunda gratidão. 
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Cada funcionário da SIM demonstrou, na prática, o significado de 
trabalho em equipe e espírito de missão. Se hoje estamos 
comemorando 39 anos, é porque esse time vestiu a camisa e salvou 
a nossa história em um dos momentos mais críticos.
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Superados os percalços, a SIM entra agora em seu 39º aniversário, 
vivendo um renascer planejado, com os pés no chão e olhos no 
futuro. Contamos com uma equipe altamente capacitada e 
engajada, e gestores comprometidos tanto com a qualidade do 
nosso plano de saúde quanto com a sustentabilidade financeira da 
operadora. 

Os resultados recentes nos enchem de orgulho: apresentamos 
indicadores invejáveis no setor de saúde suplementar, 
especialmente se considerarmos nosso porte e, principalmente, o 
perfil etário de nossa carteira (mais de 60% dos beneficiários têm 54 
anos ou mais – sendo quase metade acima de 59 anos). Sustentar 
um plano de saúde com população majoritariamente idosa é um 
desafio enorme, mas conseguimos vencê-lo pela eficiência da 
gestão e pela consciência coletiva de todos os envolvidos.

É importante enfatizar que cada um dos nossos beneficiários 
também faz parte desse sucesso. Quando você, segurado da SIM, 
fiscaliza os serviços que lhe são prestados – confere os 
procedimentos realizados no consultório, clínica, laboratório ou 
hospital –, você está contribuindo para evitar desperdícios e 
cobranças indevidas. 

Essa parceria usuário-operadora reflete em economia para o 
plano e também para você, na forma de coparticipações menores e 
reajustes de mensalidade mais baixos. 

Um presente sólido e um futuro promissor

CAPÍTULO 6
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Continuemos vigilantes e participativos: o uso consciente do 
plano de saúde garante que possamos mantê-lo sustentável e 
acessível para todos, por muitos anos ainda.

O nome SIM carrega em si a essência do que sempre nos 
propusemos a ser. “Sistema Integrado Médico-Hospitalar de Saúde” 
significa integrar todos os níveis de cuidado – da consulta básica, 
aos exames diagnósticos, até a internação hospitalar – num fluxo 
contínuo centrado no paciente. 

Lá em 1985/86, na nossa concepção, já discutíamos a ideia de um 
prontuário único do paciente, pertencente ao próprio beneficiário, 
que ele pudesse levar consigo a cada atendimento, em qualquer 
lugar. Antevíamos que as informações de saúde deveriam 
acompanhar a pessoa e não ficarem fragmentadas em cada 
profissional ou instituição – algo que hoje ganhou nome pomposo 
de “Open Health” (ou interoperabilidade na saúde). Ou seja, a SIM 
sempre esteve à frente de seu tempo e continua até hoje inovando 
para melhorar a vida de seus usuários.

No horizonte, somos extremamente otimistas. A mesma coragem 
inovadora que nos fez fundar a SIM em 1986 agora nos impulsiona 
a novos projetos arrojados, como estabelecer rede própria de 
serviços e ampliar nossas parcerias, para que possamos entregar 
ainda mais valor aos beneficiários. Temos convicção de que, com 
quase 40 anos de experiência, a SIM segue pioneira entre as 
autogestões de saúde do Brasil. Nosso propósito permanece 
intacto: cuidar das vidas que nos foram confiadas com excelência, 
humanismo e responsabilidade.
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Mantendo nossos valores e buscando constantemente evoluir, 
consolidamo-nos hoje como uma operadora líder em Santa 
Catarina, pronta para competir de igual para igual com qualquer 
outra, mas sem abdicar do nosso diferencial de autogestão 
humanizada. Esse é um legado construído por todos nós – 
beneficiários, colaboradores, médicos cooperados, patrocinadores 
e parceiros.
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Cada um desses anos foi escrito com trabalho árduo, 
solidariedade e confiança mútua. Que os próximos capítulos dessa 
história continuem sendo de prosperidade, união e muita saúde. 
Juntos, dizemos SIM a um futuro brilhante e cheio de novas 
conquistas para todos nós.

Muito obrigado a todos que fizeram e fazem parte desta 
jornada! Celebramos o passado com orgulho e olhamos em frente 
com esperança, pois sabemos que a SIM sempre estará um passo à 
frente, guiada pelo compromisso de cuidar de vidas.

Parabéns à SIM pelos seus 39 anos!

CAPÍTULO 7



SOBRE O AUTOR

Alfeu Luiz Abreu é Diretor 
Executivo da Caixa de 
Assistência à Saúde – SIM, cargo 
que ocupa desde abril de 2021. 
Entre 2016 e 2020, foi Diretor 
Administrativo/Financeiro da 
SCPREV. De 2006 a 2016, 
ocupou diversas diretorias e a 
presidência da BESCOR. Desde 
2023, exerce a Presidência do 
Conselho de Administração da 
CASAN. 

Com mais de 40 anos de 
experiência no setor fi nanceiro 
e de seguridade social, teve 
atuação estratégica na criação 
da SIM em 1986, do FUMBESC, 
da Policlínica da Família e do 
Centro de Bioimagem. Também 
participou ativamente das 
entidades ABRAPP, SULBRAPP e 
ICSS.

www.simplanodesaude.com.br

Rua Vinte e Quatro de Abril, 2977

Centro, Palhoça/SC

CEP: 88131-030

Atendimento telefônico:

0800 642 9200

Expediente:

Este conteúdo faz parte da

comemoração dos 39 anos da SIM. 

Produção:
Editora FrenteCom 

www.frentecom.com.br



ANEXOS



CONTRATO SIM - POLICLINICA ASSINADO COM A CELOS EM 15.09.1988
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